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A utilização do computador e da inter-
net está generalizada entre os atuais 
alunos do 3.º ciclo. Os “nativos digi-
tais” que hoje se sentam nos bancos 
da escola gostam de usar computado-
res [1] e usam-nos em diversos con-
textos, dentro e fora de aula. Uma das 
atividades que os alunos realizam com 
bastante frequência é o processamen-
to de texto. O Microsoft Word é o pro-
cessador de texto mais disseminado, 
pelo que é um programa com que os 
alunos estão bastante familiarizados, 
embora possam não dominar algumas 
funcionalidades mais específicas. 

A Atividade com os Pais no Compu-
tador (APC) que apresentamos utiliza 
o Microsoft Word, não só como pro-
cessador de texto, mas também como 
ambiente para a aprendizagem da es-
crita e acerto de equações químicas.
As APC’s são atividades em que o 
aluno é convidado a realizar em casa, 
com o auxílio de familiares (pai, mãe 
ou outro), uma série de tarefas de ca-
riz tendencialmente investigativo que 
envolvem o uso do computador.

São várias as virtudes que têm vindo 
a ser apontadas a uma APC [2]:
	Promove o envolvimento ativo do 

aluno e compromete-o com o seu 
processo de aprendizagem;

	Envolve e responsabiliza o Encar-
regado de Educação nas aprendi-
zagens do aluno;

	Promove o desenvolvimento e a 
mobilização de saberes/competên-
cias de diversas áreas no aluno; 

	Incentiva o uso do computador como 
uma ferramenta de produção e não 
apenas como um meio de consulta;

	Promove e desenvolve no aluno ca-
pacidades de trabalho colaborativo/
cooperativo.

O acerto das equações químicas, as-
sunto tratado nesta atividade, é cru-
cial no estudo da química, mas nem 
sempre é de aprendizagem imediata. 
O caráter iterativo do processo de 
acerto torna-o algo misterioso para 
alguns alunos [3].

No ensino oficial português [4], o acer-
to de equações químicas é lecionado 
no oitavo ano, no âmbito do tema 
“Sustentabilidade da Terra”, apenas 
algumas aulas após os alunos terem 
sido introduzidos na escrita de fórmu-
las químicas e estudado o significado 
qualitativo e quantitativo das mesmas. 
Se estes assuntos não estiverem 
aprendidos de forma significativa, a 
introdução dos coeficientes estequio-
métricos no processo de acerto é pro-
blemática, pois os alunos confundem 
com facilidade os significados asso-
ciados aos vários números que com-
põem a equação química.

Esta APC, pensada de acordo com 
as orientações curriculares oficiais da 
disciplina de físico-química para o oi-
tavo ano, foi elaborada com o intuito 
de desenvolver nos alunos uma pers-
petiva estrutural que contribua para 
que o acerto das equações químicas 
não seja visto pelos alunos como um 
mero exercício de palpite. Evidencia-
-se a relação entre o acerto de uma 
equação química e a conservação de 
átomos ocorrida durante uma reação.

Consideramos também que esta APC 
apresenta ainda a vantagem de mo-
bilizar funcionalidades do Microsoft 
Word que, apesar de úteis, alguns 
alunos no oitavo ano poderão domi-
nar mal ou desconhecer, tais como o 
editor de equações, a funcionalidade 
agrupar/desagrupar, ou as definições 
de moldagem de imagens. A capaci-
dade de escrita de fórmulas químicas 
e de equações químicas em proces-
sadores de texto, por exemplo, será 
uma competência importante para a 
elaboração de relatórios em momen-
tos posteriores.

A realização desta APC implica que 
o aluno já tenha sido introduzido pre-
viamente na leitura e elaboração de 
“equações de palavras”. Adicional-
mente, o professor deverá procurar 
assegurar-se que todos os alunos têm 
possibilidade de ter auxílio na realiza-
ção da atividade. De facto, embora 
seja um fenómeno pouco estudado, 
têm sido apontadas sensibilidades as-
sociadas aos contextos sociais, eco-
nómicos e culturais que podem condi-
cionar o desempenho do aluno nestas 
atividades envolvendo a parentali-
dade. Recomenda-se, por isso, que 
o professor permita que a atividade, 
sendo necessário, possa ser realiza-
da com a ajuda de outros elementos 
que não os pais, sejam eles da família 
ou não. Em caso limite, se um aluno 
comprovadamente não tiver possibi-
lidade de arranjar uma ajuda efetiva 
para a realização da APC fora do con-
texto escolar, o professor deverá pro-
curar providenciar um auxílio dentro 
da própria escola (por exemplo, um 
professor de apoio ou um aluno de um 
ano de escolaridade superior).
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D.3.Para cada equação de palavras, escreve o respetivo esquema químico, substituindo o 
nome das substâncias que intervêm na reação pelas suas fórmulas químicas. Para elaborares 
o esquema químico de cada reação deves recorrer ao editor de equações do Microsoft Word, o 
Microsoft Equation. 
 
 

 
D.4. Observa o exemplo seguinte, relativo à reação A (reação de combustão do carvão em 
meios ricos em oxigénio): 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para cada uma das substâncias que participam nas reações B, C e D, investiga, usando a 
Internet, como são as unidades estruturais dessas substâncias. 
Elabora, usando a funcionalidade “inserir formas automáticas” do Microsoft Word, o esboço das 
unidades estruturais de cada uma das substâncias intervenientes e posiciona-os por baixo do 
esquema químico. Representa com a mesma cor átomos que sejam do mesmo elemento. 
No caso das unidades estruturais serem moléculas, quando terminares o esboço de cada 
molécula, agrupa os elementos que integram esse esboço, para que o Word o considere como 
um só objeto. 
 
 
 
 
 
 
D.5. Se observares o exemplo apresentado em D.4., para a reação A, podes constatar que 
durante a reação química houve conservação de átomos: todos os átomos existentes nos 
reagentes estão presentes nos produtos da reação, embora combinados de forma diferente. 
Esta característica vai de encontro ao proposto por Antoine Lavoisier no século XVII. 
 
 
 

A Lei de Lavoisier é tão importante na Química, que Lavoisier é considerado o pai da Química 
moderna. 
No entanto, os diagramas que construíste para as reações B, C e D ainda não obedecem a 
esta Lei; é necessário considerar a participação de mais unidades estruturais. 
Para as reações B, C e D, utiliza a funcionalidade copiar/colar do Microsoft Word para replicar 
unidades estruturais de reagentes ou de produtos. 
Procura estabelecer a situação que respeite a Lei de Lavoisier e que envolva o menor número 
de átomos possível, colando as unidades estruturais replicadas por baixo das que usaste como 
modelo.  
 
D.6. Para as reações B, C e D, contabiliza o número de vezes que replicaste o diagrama da 
unidade estrutural de cada uma das substâncias que intervêm na reação. Esse número é o 
coeficiente estequiométrico. No esquema químico de cada uma das reações, adiciona os 
coeficientes estequiométricos respetivos imediatamente antes da fórmula química das 
substâncias.  
 
 
 
Ao realizares o acerto do esquema químico por adição dos coeficientes estequiométricos de 
forma a estar de acordo com a Lei de Lavoisier, obténs a equação química da reação. 

Nota: Podes aceder ao Microsoft Equation, selecionando o menu inserir e a opção objeto no Microsoft Word. O 
tipo de letra pode ser alterado na opção “estilos”. 

Nota: Podes agrupar uma imagem no Microsoft Word clicando sucessivamente nos elementos que queres 
agrupar enquanto manténs a tecla CTRL premida. Quando tiveres selecionado todos os itens, coloca o ponteiro do 
rato sobre um dos elementos selecionados e clica no botão direito do rato, escolhendo a opção 
agrupamento/agrupar no menu que então surge. Para desagrupar um grupo de imagens, o procedimento é 
semelhante, bastando apenas escolher a opção desagrupar. 

(g)CO(g)OC(s) 22 
Reagentes  

(substâncias iniciais) 
Produtos 

(substâncias obtidas após a reacção) 

”Na Natureza nada se cria e nada se perde, tudo se transforma" 

Nota: O coeficiente estequiométrico 1 nunca surge na equação, pois considera-se subentendido pela presença da 
fórmula química na equação. 
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